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PARTE OFFICIAL, 


“O «Diario do Governo» de 8 con- 
tem : 

— Um decreto demitlindo José Pran- 
cisco da Trindade ds lugar de sub-dele- 
gado technico do conselho de saude. 

— Quiro mandando fazer pelos di- 
versos distritos a distribuição do con- 
tingente que lhes pertencer dar para o 
exercito. À 

“= Outra transferindo José Joaquim 

Vieira de delegado da comarea de Fale 

para igual! Ingar em Felgueiras. 

— Outro transferindo Luiz Barroso 
Pereira de delegado de Felgueiras pare 
Fafe, é 

— Qutro transferindo Alvaro Ernes 
to de Senbra de delegado da comarca de 
Figueiró dos Vinhos para” igual lugar em 
Pombal. 

— Qutro “transferindo Rugenio da 
Costa e Almeida de delegado da comar- 
ca de Canavezes para igual logar em 
Annadia, e desta comarca parava deMar- 
co de Canavezes Menrigue Cabral do No 
rouha e Menezes. y 
= — Outro nomeando Jacintho - Dias 
Cardoso, Nicolau Xavier de Brito Perei- 
ra, José Joaquim da Silva Chaves e Ma- 
tias Antonto Vianna para servirem no 
enrrento amno de substitutos do juiz de 
direito da comarca d'Almada, 

— Quiro nomeando presbytero An 
tonio Pereira da Silva para hir parochiar 
no districto d'Ambaça. 
 — Quitro concedendo á viuva do te- 
nente curonel: Francisco de Salles Ferrei- 

“va, uma pensão de 3008000 reis annnaes 

— E fo aviso de que foram espe- 
didas as ordens de pagamento dos ven- 
cimentos do mez de Junho das seguintes 
elasses — endemia! de' bellas artes — 
academia real das  sciencias — archivos 
da torre do tombo — bibliatheca publi- 
ca -— estado: maior de engenheria — dito 
d'arlilheria — governo de praças e for 
talezas, e arsenal do exercito, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 


Dox Pero, por graça de Deus, rei 
de: Portugal e dos Algarves, ele. Faze- 
mos saber a todos os nussos subúltos. 
que as cortes gernes decretaram e nós 
queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" votada a somma de 
A:00$000 reis, no anno economico de 
4857 a 1858, para a continuação das 
oliras do edificio da Academia Polyte 
clinica da cidade do Porto. 

S unico, O governo poderá, sem 
detrimento do dito edificio, fazer no pla 
no das obras ns silerações que a eco 
nomia, o fim para que é destinado, e 
a experiencia exigirem. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação 
em. contrario. 

Mandamos, portanto, ele. 


Dada no Paço das Necessidades, em fo: 


93 de Junho de 1857. — EL REI, com 
rubrica e guarda. — Marques de Loulé — 
Antonio José d'Avila. 


—— —— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARI- 
NHA E ULTRAMAR. 


Secção de Marinha, 


Dom Pepro, por graça de Deus, rei 
de Porlngal e dos Algarves, etc. Fazo- 
mos saber a todos os nossos subditos, 
que as cortes geraes decrelaram, e nós 
queremos a lei seguinte : 

“Antigo 1º E auctorisado o gover- 
no a contrair, nos dois annos econo- 
micos seguintes, um emprestimo alé à 
quantia de oitocentos contos de reis, 
cum € juro que não exceda a seis e me 
por cento ao anno, e com a amortisação 
que não seja superior a dez pur cento 

$ unico. A commissão, no caso de 
ter lugar, não poderá exceder a meio por 
cento , 

Art, 2º Esta somma será unica e 
exclusivamente applicada para a cons- 
trueção de quatro navios de guerra, pelo 
syslema mixto, sendo duas corvetas de 
4.2 classe, e os outros dois de menor 
enpacidade, e pusta á disposição do mi 
nisterio da Marinha, em duas prestações 
annuses do quatrocentos contos de reis 
cada uma. 

Art. 3.º Para o pagamento do juro, 
e amorlisação deste emprestimo, poderá 
o governo andar crear as Insuripções 
de tres por cento precisas, e habilitará 
a junta do CredHo Publico com os meios, 
que furem necessarios para orcorrer aos 
referidos encargos, propondo ás corles 
ns medidas que, para esse fim, foren 
indispensaveis. 

Art. 4.º O governo dará conta ás 


tiver feito da auctorisação concedida por 
esta lei. 
Art. 5.º 
em contrario 
Mandamos, portanto, ele. 

Dada no palacio das Necessidades , 
aos trinta de Junho de mil oitocentos 
cincoenta e sete, -— EL-REI, com rubri 
ca e gáura. — Visconde de Sá da Ban- 
deira. — Logar do Sello Grande das Ar- 
mas Reaes. 

Carta de lei, etc. 


Pica revogada a legislação 


—  —— 


VINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E 
CONTRIBUIÇÕES INDIRECTAS 


Annuncia-se que, nos dias 3, 4 e5 
de Agosto proximo futuro estará em pra- 
ça no lhesouro publico, para se arre 
matar no mllino deles, o contracto do 
tabaco do continente do reino, ilhas adja 
centos e Macau, por lempo de tres an 
nos, que hão de começar no 1.º de Maio 
de 1858, e acabar em 30 de Abril de 
1861, debaixo das seguintes 

CONDIÇÕES. 
1.2 Que o preço do contracto será 
pago em moeda metálica sem quese pos- 
sam admiltir conhecimentos, folhas on 
outros quaesquer papeis, menos quando 
forem previamente approvados pelo go- 
verno; e em mesadas a vencer no dia 
preciso 1.º de Junho de 1858, e snb- 
sequentes , até ao 1º de Maio de 1861, 
ou na vespora, quando alguns desses 
ilias forem impedidos. 
2.º Que alem da consignação de 
cento e vinte contos de reis annuaes, 
estabelecida para a junta do credito po 
blico pela ler de 7 de Abril de 1838, 
ficarão subsistindo , pelo preço do con- 
traclo , as mais consignações que cons- 
tituem parte da dotação da mesma junta, 
3.3 Que serão obrigados a entregar 
por conta do preço do contrato, á em- 
presa ou empresas com quem o governo 
contratar , a quantia que as cortes an- 
thorisarem para auxilio dos lheatros ita- 
liano enacionaes. 
4.3 Que, em conformidade com a 
lei de 22 de Dezembro-de 1701, não 
poderão escusar-se do pontual pagamen- 
to das referidas mesadas, com os moli- 
vos de lezão, compensação un desconto, 
ainda que lenham origens em casos for- 
tuitos , cogitados ou não eogitados. 
5.º Que lhes serão comtudo e uni- 
camente altendidos, nos lermos da mes- 
ma lei, os casos extraordinarios de força 
maior, e de impedimento  invencivel, 
em resultado de guerra civilou estranha 
ou de outra calamidade geral, somente 
para o efeito de lhes serem liquidados 
a final, quaesquer roubos ou extorsões, 
quando legalmente provados os factos, 
e verificada seja a nenhuma culpa ou 
desleixo. da parte delles contraladores , 
de seus administradores, ou estanquei- 
s 


6.º Que serão obrigados a entrar 
no lhesouro publico com a quantia de 
duzentos contos de reis, por deposito, 
entregues em mesadas regulares nos doze 
mezes anterivres a 30 de Abril de 1858, 
os quaes, pela mesma forma, lhes serão 
restituidos por desconto nas mesadas que 
houverem de pagar nos ultimos doze 
mezes do contrato. 

7.º Que em subslituição da respon- 
sabilidade solidaria para maior seguran- 
ça ao cumprimento das obrigações des- 
te contrato, e pelos damnos que os con- 
tratadures possam causar á fazenda pu- 
blica, por quarsquer factos  illicitos , de- 
positarão na junta do credito publico 
quinhentos contus de reis em inscripções, 
as quaes ali permanecerão averbadas com 
este encargo , alé despacho do lribunal 
do lhesouro publico, que os declare qui- 
tes e correntes para com a mesma fa- 
zenda : ficando comtudo livre o venci- 
mento e pagamento dos respectivos juros 
que será feito regularmente á pessoa ou 
pessoas a queim pertencer. 

82 Que se obrigarão a trazer suas 
administrações e estancus bem providos 
de bom labaco: a fazer com que nas fa- 
bricas se pese avantajadamente todo o 
tabaco e rapé que dellas sahir para as 
seferidas administrações : a que o peso 
do papel ou chumbo, ou de qualquer 
materia em que fôr acondicionado o la- 
baco para se expor á venda, seja o que 
o governo determinar, e a mandarem 
promptamente retirar das mesmas adimi 
nistrações e estancus todo o labaco era 
pé que avariar ou adquirir qualquer vi- 
cio que o torne desagradavel ao pu- 
blico. 

9.3 Que aos comarqueiros não po- 
derão ser diminuldas pelos  contractado- 
res as cormmissões que estavam em uso 


cortes, na época competente, do uso que 


antes do contracto aulhorisado por de- 
creto de 10 de Dezembro de 1832. 


10.º Que não poderá sabir das fa- 
bricas tabaco algum sem ser pesado, 
marcado e tomado por ementa, pelos 
empregados que forens encarregados des 
ta fiscalisação, aos quaes em caso de 
desleixo neste ponto , serão impostas, 
alem do perdimento de seus oficios, as 
penas de contrabando do tabaco, em 
que incorre tambem toda a pessoa que 
concorrer para que o mesino tabaco seja ex- 
trahido por autra forma ; e ao tribunal do 
thesouro publico incumbe soperintender 
muito especialmente polo cumprimento 
desta “condição. 

11.º Que os tabacos por manufactu- 
rar se conservarão nos armazens da alfan- 
dega, d'onde se irão distribuindo para 
as fabricas do contracto sómente em pro- 
porção do consunio d'elles. 

12. Que dos tabrcos que na al- 
fandega' se despacharew para consumo do 
contracto, em folha ou rolo, ou já 
fabricados em charulos, se pagarão us 
direitos actualmente estabelecidos na pau- 
ta geral das alfandegas e mais legislação 
em vigor, os quaes são os seguintes 
como direito fixos, reis por arroba 18749 
e 1 quarto pelo rolo ou folha, depois de 
escolhida, sendod» Bras, e sendu dos outro» 
priz s estrangeiros reis 23532 1/9, e maisos 
impostos addicionaes de que tractam as leis 
de 5 de Outubro de 1841 28. de Junho 
de 1843, 12 Dezembro de 1844, e 25 
de Abril do presente anno: quando o 
tabaco que se despachar fôr já fabrica- 
do em charntos, neste caso pagar-se-ha 
v duplo dos ditos direitos. 

13.º Que, no ultimo anno deste 
deste contracto, não dará o chefe da al- 
fandega despacho algum para se condu- 
vir tabaco para as fabricas , sem exame 
e certidão do es rivãojda ementa, para se 
poder computar a quantidade do referido 
genero, de sorte que não exceda á que se 
houver consumido em outro (al anno dos 
contractos antecedentes , salvo com or- 
dem previa do tribonal do lesouro pu- 
blico, e conhecimento da causa justa 
para o referido despacho. 

414º Que serão obrigados a tomar 
pelo. preço fixado na condição 15º do 
actual cuntrado , e na forma costumada 
nos anfecedentes contracios , aquellas por- 
ções de tnbaco e rapé, nos diferentes 
estados de fabrico, que for necessario 
para os primeiros  provimentos do seu 
contracto; bem como a deixar, findo el- 
le, nos mesmos estados de fabrico, ou 
nos que estiverem então mais em uso, 
uma quantidade correspondente ao con- 
sumo de dois mezes, que lhes será paga 
á rasão de 20 por cento dos preços fi 
xados na labelln, ou dos por que ul- 
timamente se vendiam se esses preços 
não estiverem laxados. 

15º Que, pelo que toca ao contra- 
to de Macau, serão tambem obrigados a 
tomar a quantidade de dois mil arrateis 
de tabaco, a saber: — 1:000 arrateis de 
simonte — 560 d» cidade — 360 u'umos 
tra— e 80 do porto, pagos todos a ra- 
são de, 750 reis cada arratel; e do mes- 
mo modo ficam obrigados a [deixar, findo 
o seu contracto, outra igual quantidade 
e das mesmas especies de tabaco, que 
tambem lhes será pago pelo dito preço. 
16.º Que a entrega da fabrica du 
tabaco e rapé, e seus utensílios, lhes po- 
derá ser feita por convenção particular, 
ou por justo preço determinado por lou- 
vados, se nesse arbitrio concordarem os 
interessados : exceptuando a entrega dus 
objectos que costumam passar por ava- 
liação e inventario, a respeito dos quaes 
se observará o que se lem praticado nus 
antecedentes contractos 

47.2 Que, a fim de so onimar a 
cultura do tabaco nas ilhas de Cabo-Ver- 
de e Angola, serão obrigados os contra- 
etadores a audar all comprar annual 
mente não menos de 5:000 arrobas; e 
o que alli for produzido pagará nã alfan- 
dega um terço menos do direito menor. 

18.º Que o tabaco manalacturado 
neste reino, uma vez exportado para paiz 
estrangeiro, perderá a nacionalidade, nos 
termos da pauta geral das ullondegas, é 
que não será portanto permitida a suu 
unportação. 

19.4 Que para o despacho-do lirio 
florentino, do melaço, ou de quaesquer 
outros genvros ou objectos de que us 
contractadores carecerem para a fabrica- 
ção ou conservação do tabsco, se ubser- 
varão as regras estabelecidas na pauta 
geral das allandegas. 

20.2 Que o governo mandará fisca- 
lisar 0 cumprimento das vbrigações deste 
contracto, e especialmente a da condição 
9.2, expedindo para esse tllcito as con 
venientes insirucções ás authoridades ad- 
minislralivas, sem que todavia possam 
estas em caso algum, e-por qualquer 
motivo ou pretexto, suspender ou impe- 
dic a veuda dos tabacus, salvo sendo 0 


cio nocivo á saude ; incumbindo-lhes so- 


tabaco avariado ou que tenha adquirido vi- : 


mente dar immediata 


proceda como achar justo. 
21.º Que os contractadores terão a 
sua escripluração em forma regular e mer- 


nar, sempre que assim se torne neces- 
sario, ou seja conveniente. 

22.º Que os estrangeiros que forem 
caixas geraes, directores da adminislração 
e expediente do contracto ou socios, se 
entenderá haverem renunciado, em relação 
aos negocios delle, a quaesquer privile- 
gios ou regalias que lhes compitam ou 
possam vir a competir-lhes por quaesquer 
tratados, concessões, ou costume para 
com as suas, respectivas nações. 

23º Que deixando os contractado- 
res por qualquer motivo de salisfazer ás 
condiçoes. deste contracto, de modo que 
nelle ou nos que a ellese seguirem pa- 
deça alguns damnos a fazenda pública, po- 
ilerão ser logo removidos pela jurisdieção. 


:|voluntaria e administrativa do tribunal do 


lhesonro publico. 

24º Que ficará pertencendo a elles 
contractadores , durante o Lempo do seu 
contracto, a faculdade exclusiva de que 
somente elles possam mandar fabricyr e 
vender lodo o rapé e tabaco , assim de 
pó, como de rôlo, picado em cigarros ou 
em charutos, de que poderem dar con- 
sumo nestes reinos e ilhas adjacentes, 
assim como em Macau ; não o podendo 
vender por mainres ou menores preços do 
que os lixados na tabella annexa a estas 
condições, menos em Macau, onde lhes 
é livre mandar vender pelo preço e na 
forma que lhes for mais conveniente, co- 
mo até aqui se lem praticado, 

25.º Que pertencerá aos contracta- 
dores todo o tabaco e transportes que 
forem apprebendidos; e bem assim a 
uuportancia das multas pecuniarias, . fi- 
cando purem' elles responsaveis a salisfa- 
zer qualquer reclamação ou premio a que 
possam ter direito os denunciantes ou 
apprebensores. x 

26.º Que todo o tabaco ou rapé que 
for comprado nas fabricas dv contracto, 
ou nas administrações das cabeças de 
districto, para ser levado para fora do 
reino, será exemplo de pagar direitos de 
sahida em qualquer alfandega. 

27.º Que para o acondicionamento 
do rapé que esportarem para Macau, 
lhes serão concedidas, livres de direitos, 
aquellas quantidades de frascos de Bo- 
hemia de que precisarem, ficando porem 
responsaveis, findo o contragio, a paga- 
rem us direitos de consumo daquelles dos 
ditos frascos, cuja reexporlação se não 
houver verificado com aquelle destino. ' 

28.º Que lhes será permittido o 
despacho de qualquer quantidade de ta- 
baco manufacturado em charutos, de que 
carecerem para o consumo do contracto, 
e que impurtarem por sua conta e risco 
vindo, porém, os mesmos, charutos em 
caixas pregadas, cujo pêso bruto não seja 
menor de quatro arrobas. 

29.º Que elles contracladores, e 
mais pessoas, a quem poderão arrendar 
ou lrespassar algumas comarcas destes 
reinos, cidades, ou villas, para lhes da- 
rem tabaco do estanco para provimento 
d'ellas, serão exemplos da contribuição 
da decima, pelo que respeita aos lucros 
que poderem» ter como socios, ou arren 
dalarios do contracto. 


(Continua.) 


aeee 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 23 de Junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR, SOURE. 

Sendo meio. dia, estando presentes 55 snrs. 
deputados, abriu-se a sessão. E 
Foi lida e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 

Deu-se à correspondencia o competente 

destino. 


ORDEM DO. DIA. 
Discussão de dufferentes projectos de lei. 
O snr. Cyrillo Machado: — mandou: para 


se declare 
o depuis do 
» sobre à 
do em che- 


a mesa uma proposta, para 
urgente para entrar em discu: 
projecto nº 165 o. projecto n.º 1 
extincção da repartição do comman 
fe du exercito, 

O snr SanVAnna e Vasconcellos :— man- 
dou para a mesa uma substituição ao reque- 
rimento do sur. Cyrillo Machado para que o 
projecto para a abolição do connando em 
chefe não seja dado para ordem do dia, se- 
não depois de disculir-se o projecto n.º 131, 
v da distribuição dos fundos e o das estra- 
das do Minho. 

Sobre a proposta do snr. Cyrillo Macha- 
do decidiu-se que houvesse votação nominal 

O sur. Presidente: — disse que aquelles 

pro- 


q 


diziam rejeito. 


conta pelo miuis- 
terio dos negacios da fazenda, de tudo 
quanto oecorrer, a fim de que o governo 


cantil; a qual o governo ou o tribunal do 
thesnuro publico poderá mandar exami- 


Foi regeitado por 46 votos contra 34. 

O requerimento do snr. Sant'Anna foi 
tambem regeitado. 

Continuou a discussão do projecto de lei 
n.º 184, que concede um subsidio 4'compa- 
nhia, que estabelecer a navegaçãoa vapore) 
tre Lisboa é os principaes portos do Algaryi 
e depois d'uma breve discussão, foi approv: 
do com leves emendas de redacção. ts 

Passou-se á discussão do projecto de lei 
n.º 190, pelo qual é o governo auctorisado a 
relevar a falta de observancia do praso fixa- 
do pela carta de lei de 17 de Julho de 1855 
e estipulado no contracto de 16 de Janeiro 
de 1856, relativo á navegação a vapor entre 
Portugal e as ilhas dos Açores. 

Depois de alguma discussão foi approva- 
do" com algumas emendas. A ad 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 173, que ó 
o seguinte: 1 vo 
Artigo 1º E! auclorisada a camara mu- 
nicipal do concelho de Ponte de Lima para 
contrahir um emprestimo até á quantia de 
4.0008000 réis em metal, com juro. que não 
exceda a 6 por cento ao anno. “ 

Art. 2º O producto do emprestimo será 
applicado ás obras visinhaes e do concelho, 
que a juizo e mediante a approvação do con- 
selho de districlo forem urgentes emais pro- 
veitosas aos inleresses municipaes e à sub- 
sistencia da classe jornaleira do conecelhi 
adoptando-se na construcção omethodo de a 
rematação em hasta publica, ou o de admi- 
nistração em todo ou em parte, segundo pa- 
recer preferivel ao mesmo. conselho, o qual. 
dará com esse objecto as instrucções convenientes 

Art. 3.º Ao pagamento dos juros e do 
capital amortisado, ficam hypolhecados os' 
rendimentos geraes do concelho, salvas as 
despezas obrigatorias, sendo especialmente ap- 
plicada á satisfação d'esta divida a verba de 
400g0UO reis, que será annualmente consigna- 
da no orçamento municipal consignada no or- 
camento municipal, deduzindo-se d'ahi o valor 
do juro correspondente ás quantias amorlisadas, 
e distribuindo-se o resto proporcionalmente. 
por cada uma d'ellas, até serem amortisadas 
na razão da sua importancia. e 

Art. 4.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. feios 
Sala da commissão, em 4 Junho de 1857. 
Augusto Xavier da Silva, José da Silva Passos, 
José Silvestre Ribeiro, Luiz Augusto Rebello 
da Silva, Fauslino da Gama, Joaquim Honora-. 
to Ferreira, barão d' Almeirim, Antonio de Serpa. 

Depoisd'uma breve discussão, foi aprovado. 
- O sur. presidente : disse que por assim o 
exigir o bem publico, a camara ia conslituir- 
se em sessão secreta. 

(Eram 2 horas da tarde.) 

A's 4 horas e meia da tarde continuou 
a sessão publica. 
- O sur. presidente: dando para ordem do; 
dia 25 os projectos de lei n.º 165, 131, 101, 
136, 192, 178, 57, 212, 107, 214, 174, 175, 
177, 202 e 204, levantou a sessão. 


PORTO 40 DE JULHO. 


NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


s Quanpo a companhia «Luzo-Bra- 
zileira» se via já em difficuldades 
para proseguir no objecto importan- 
te da sua empreza, e que ao mes- 
mo lempo se tralava de organisar 
uma outra companhia para eslabe- 
lecer a carreira a vapor para os 
Acóres e “as Possessões na Africa, 
appareceu o pensamento de fundir 
as duas companhias em-uma só, en- 
trando a «Luzo-Brazileira» com os 
seus barcos pelo valor primitivo, re- 
cebendo novas acções e um bonus, 
e ministrando a outra companhia os 
capilues precisos para a realisação 
da nova empreza. 

- Este pensamento que na occa- 
sião combinava os inleresses publicos 
com os da «Luzo-Brazileira»,  faci- 
litando a organisação .da nova com- 
panhia, não só fôra regeitado pelos 
accionistas daquella no Brazil, mas 
ainda combatido por alguns. escri- 
ptores de Lisboa. Em resultado a 
fusão não se fez, quando tanto con- 
vinha e tudo aconselhava a que 
se fizesse. : 

As consequencias é que se não” 
fizeram esperar. Os accionistas da: 
«Luzo-Brazileira» no Imperio, ven- 
cendo todos os elementos. de refor- 
ma de organisação, e aplanando to=: 
das as difficuldades que suppunham 
eslorvar o andamento da companhia, 
não poderam conseguir o seu pafrio- 
tico empenho, porque se não presta- 
ram ás entradas os novos capitaes 
precisos, e a final veio a mostrar- 
se imperiosa a necessidade de li- 
quidar. 

Por outra parte a companhia de 
navegação para os Açóres e Africa, 
querendo prescindir dos capitaes: es- 
trangeiros, e dando aos seus estatu- 
Los prescripções que não convida- 
vamos capitaes do paiz, apesar da 
promettida e legislada subvenção do 
governo, não pôde deffinitivamente 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


mn 


H 


do-se a tres arlistas da lerra, du pros 


2 : 
Ate uma acabou e a outra/ de er so de 5 do corrente diz o 
ide em a po Ja compa- Se Nos ultimos dias de Junho g 

pi a um MM em que najsenvolveu-se o oidium de um ae 

Ortodontia se atlendessem | bastante notavel, e Bon EE A 
Es observações dos accionistas bra-| pas o EA Ea a a 
zileiros, as carreiras leriam começa-jenfermidade ! PR 

ídio e subvenção ter-se-jannos anteriores na epocha « 

Es ido as novas acções com] intensidade. “Nos vinhodpsada ion, 
estes elementos seriam com A nel pr et 

«emmiltidas, e já ha perto de|se propaga ta ea 
no ars gozaria a com-|zes. Em Santiago ' e Ã ar 
amunicação a vapor com o Archipe- trofes áquella Eta :) Re 
lago dos Açores, com a Africa, e ainda|se mapierahdo pose Pt 
nr eanintição da carreira para o EA ai CER qui = 
RSA pugnamos no pacato pa até REAR dio IL 

i mo ainda hoje|assustado ;e f 
E ie cmi o unico reme-Ilar del Arzobispo Mi tem um 
dio ás dilficuldades da «Luzo-Brazi-|fructo limpo e abundante. 
Jeira», difficuldades que, nascessem 
donde nascessem, deviam desappare- 
cer pelo modo mais vantajoso paral 
os accionistas e para o paiz; e a 
juncção das duas companhias apon- 
tava esse modo. eujá 

* Depois da «Luzo-Brazileira» amar- 
var os seus barcos, e annunciar a 
venda delles, e a companhia para 
os Açóres, Africa e Algarve lutar com 
graves difficuldades na sua organi- 
sação, esta acaba de obter proroga- 
ção de praso para constituir-se e re- 
formar seu primeiro estatuto, e pen- 
sa em approveitar-se dos barcos da- 
quella a troco de acções do seu ca- 
pital a emiltir. : 

Não sabemos até que ponto vão 
os elementos para o desenvolvimen- 
40 desta idta, mas vemos que ella 
tem seguidores, e que por certo a 
nova companhia muito lucrará com 
à aquisição do ninterial da «Luso- 
Brasileira»: As ofTertas pelos barcos 
desta vão em breve ser apresenta- 
das, e ter-se-ha oecasião de vêr o 
que valle uma liquidação precipi- 
tada, 

- À «Luso-Brasileira» perdeu dous 
annoserm luetas estereis, e por ven- 
tra caprichosas, para por fim ter 
talvez de abraçar o meio que no co- 
meço se lhe offerecia para sahir do 
seu estado precario. 

E escusado dizer que nós ainda 
preferimos que os barcos da «Luso- 
Brasileira» passem para a nova com- 
panhia a troco de acções, pago q 
deficit desta; lamentando que quan- 
do o pensamento da fusão appare- 
“cera, não fosse desde logo abraçado 
no interesse do paiz e no dos que 
tinham à salvar o mais que podes- 
sem de seus haveres. 


————————— 


INTERIOR. 


LISBOA 8 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


Está a concordata na camara dos pa 
res, que já hontem, para tractar della, 
teve sessão secreta, * Conta-se com a ap 
provação, 

Nao continuou na camara dos depu- 
tados a discussão do parecer da commis- 
são dobras publicas sobre as emendas 
feitas pela camara dos pares ao projecto 
relativo á barra da Figueira. Foi envia- 
do á commissão de legislação para tam- 
bem dar o seu parecer. 

Tracton-se depois do parecer sobre 
as emendas feitas tambem pela camara 
ilos pares ao projecto para o empresli- 
mo dos 150 contos para as estradas do. 
Alto Minho. Aquellas emendas eram da 
maior conveniencia, visto que a camara 
eleetiva tinha votado sem reflexão, que 
vu juro e mais encargos não excedessem 
a 6 por cento. Ora esta restricção pre- 
judicava o negocio, porque ainda mesino 
que os subscriptores da localidade não 
fizessem questão do juro, como a subs- 
eripção não chega para concluir as es- 
trallas, seria depois dificil ao governo 
obter os capitães que fallassem ade 
meio por cento, e por consegnencia cor 
ria-se o risco das estradas licarem por 
concluir, 

Os depatados pelo circulo dos Arcos. 
ponderando a desvantagem do que a lei 
passasse em termos taes, empenharam-se 
em que lhe fossem foitas aquellas altera- 
vões. Todos trabalharam, mas é inega- 
el que o bom resultado se deve psin 
eipalmente á solicitude e diligencias do 
snr. deputado José Teixeira, que se acha- 
va incommodaido de saude quando o pro 
jecto foi votado na camara electiva, e que 
depois fez todas as instancias perante a 
commissão da camara dos pares para se 
restabelecer 0 jnrode 6 e meio por cento, 
que era de toda a rasão e convenientia 
publica, Conseguin-o, e não desamparou 
mais a questão, alé que o parecer foi 


———— hantem approvado mesmo sem a forma- 
A lidade de hir primeiro a imprimir. O 

VINHOS. |que isto mostra evidentemente é que os 
ho passo que entre nós o mal['llustres deputados pelo circulo dos Árcos 


sabem corresponder á conf 
les depositaram os eleitores, 

No fim da sessão bauve um inci- 
dente notavel. No «Diario» de segunda 
feira foi publicada mma carta de lei sane- 
cionando o projecto appresentado pelo 
governo para suspender a organisação do 
“loposito geral de cavallaria ; 
lhante projecto não estay 


dos das vinhas vai tomando este an- 
no grandes proporções, contra todas 
as esperanças, em França parece 
acontecer o contrario. O oidium, se 
dem que se tenha manifestado em 
alguns pontos, comtudo em geral as 
vinhas apresentam alli um bom as- 
pecto é fazem esperar uma soffri- 


ança que nel 


Mas seme- 
à approvado pe- 


ra acaba de dirigir uma Fepresentação 
ao governo contra à LE a 
a alfandega daquella villa dos direitos E 
tonellagem aos navios de primeira via 

gem alli tonstruidos e que sahem ear 
o seu carregamento completo ou pe o 
menos dous terços delle de quaesquer dos 
generos, a cuja exportação varias leis 
concedem favor, e exempção de taes di- 
nO jornaes hespanhoes, trazem-nos 
a nolicia de-que na sessão do dia Boi 
approvado pelo congresso o projecto ne 
o caminho de ferro para a fronteira de 
Portugal, de que ha dias fizemos men 
cão; e lambem a de que a commissão 
mixta de diplomaticos hespanhoes e por- 
tuguezes concordou em estabelecer us 
signaes que marcam os limites entre os 
povos de Souto e Sigerci para evitar as 
rixas, muitas vezes sanguinolentas, que 
necorrem entro os povos fronteiros de 
Portugal e Hespanha. y 

Honve hontem muita concorrencia 
ao theatro do Salitre A celebre doma- 
dora de feras, Mad. Labarrere, tornou 
a apparecer com os seus ligres e leões 
1) espectaculo desta vez leve novidade 
A domadora, em pé sobre um carro 
puchado pelas duas leoas atravessou duas 
vezes o palco. Os terriveis animaes pa - 
reciam dois cordeirinhos tirando um car- 
ro com uma creança. A scena estava 
illaminada por brilhantes fugos de Ben- 
gala, e o publico applaudiu repetidas 
vezes a domadora. 

As inscripções regularam hontem por 
4681 quarto a 46 e 3 quartos, não 
hovendo alteração nos preços das acções 
dos bancos. 


——— 


COIMBRA 7 de Julho. (Da «Ordem 
Publica»): — Domingo tevo logar a cos- 
ttuada procissão da rainha Santa Iza- 
bel. Na sexta feira foi o prestito da uni- 
versidode, na fórma da antiga usança, ao 
mosteiro de Santa Clara, render ainda 
suas homenagens à que [oi rainha d'este 
paiz. No sabbado á noite veio d'aquel- 
la mosteiro para o de Santa Cruz a rica 
imagem da santa acompanhada da phi- 
larmonica Bva União e por alguns dos 
confrades d'agnella Senhora, no domingo 
voltou a Rainha Santa para o seu con- 
vento. E ia bem acompanhada, Ha 
muilo que não vimos tão explendida pro 
cissão. As avcloridades da cidade, a for 
ga tilitar, tudo de grande uniforme, as 
phylarmonicas, tocando lindas e variadas 
peças de musica, abrilhantaram o aclo e 
tornaram-o mais explendido. 

À concorrencia [oi immensa tanto 
las pessoas da cidade como dos subur- 
bios. Todos queriam ver a que foi pro- 
tectora dos pobres, consoladora dos af- 
ficlos, mãe carinhosa , esposa affavel, 
minha, e hoje está no cen olhando ain- 
da para o que foi seu povo, 

Um pobre homem que precisava de 
comer alguma cuusa para não morrer 4 
mingoa, dirigiu-se a uma propriedade 
na freguezia de Tentugal e começou a 
limpar favas para o saco — segundo 
consta — O dono da propriedade não 
sympalhisando muito com a acção che- 
guu-se ao pobre velho e parece que Ih. 
sera duas facadas; é em tão má hora 
foram ellas dadas, e por Isl forma en- 
trara o perfurante instrumento no corpo 
do mendigo que o bom do homem pa 
rece que morrera da liberalidade dogfa- 
zendeiro. O caso é que ha poucos dias 
foi encontrado eslirado em cima d'umas 
pedras de cara para baixo, na freguezia 
de Tentugal, um homem que ao prin 

io julgaram morto em virtude d'algu- 
ma queda. Mas o regedor, que, hon- 
ra lhe seja, é activo, averiguou 0 ne 
gocio, e deu com um antigo conheci- 


las cortes, porque tendo-lhe a camara 
dos pares feita algumas alterações, tinha 
ainda de ser novamente submettido 4 
deliberação da camara dos deputados. 

O snr. presidente informou a camara 
desta desagrado vel ocecorrencia, mostrando 
que por equivoco tinha aquelle projecto 
8 0 que dizia respeito ao logar de secreta- 
rio do supremo tribunal de Justiça, sido 
levados á saneção, regia, e lerminou pe- 
dindo á camara appresentasse algum meio 
de sabir desta difliculdade. 

Pediu a palavra o snr. Seabra que 
Propoz, que se dirigisse uma respeitosa 
s mensagem ao chefe do estado para levar 
vimento não são bem marcados, se/º Seu conhecimento o que aconteceu, 
a baixa dos preços não é ainda sen | fim de que Sua Magestado em sua alta 
sivel nas" vendi à CN-| sabedoria se digne tomar a decisão que 
y s ven as particulares e Para jentender conveniente. Foi approvada a 
consumo, é isso devido ás incerte-|proposta e nomeada uma depulação para 
zas entretidas pelas variações atmos-|sppresentar a Sua Magestade a mensa- 
Phericas , que tem contrariado a flo. a ia aspntação. am dos membros 
rescenci . mesa , composta dos snrs. José 
pa a eu Certos pontos, e pelos Teixeira de Queiros José Luciano de 
80s que em outros pontos tem Castro, João Sepulveda Teixeira, Mari- 
causado as tempestades. Devemos! miano Ozorio de Figueiredo , Lourenço 
ig observar que os vinhos ve- 
hos em nada por ora se resentem 


de Carvalho Aboim , Agostinho Pacheco 
da depreciação que a colhe 


vel colheita. E! disto mesmo uma. 
prova a baixa que nos mercados 
francezes vão m 
nhos, 


« Manifesta-se finalmente em to- 
dos Os mvreados e Cenlrosjde pro- 
ducção a baixa nos preços dos| 
vinhos , que ha tanto tempo se de- 
sejava e lão impacientemente era 
esperada. Se os Progressos deste mo- 


[) Beltencourt, Antonio Luiz de Seabra, 
Osé Pinto Soa 


z » José Maria Latino 
ila Pro-ICoelho, e Alfonso 
Xima, segundo todas as a arencias SEDE dis o 
N ] b 
Ade do ti PP ambem já hontem foi approvada 


outros vinhos. 
& a floresvencia 
por toda a par- 
dimento poderá 
e à sua solução 
Portancia da baixa 


sem discussão a Proposta do governo para 
O aforamento e subrugação da parte dos 
bens rusticos e urbanos, pertencentes ás 
quintas reaes que torem dispensados do 
uso e recreiw do rei. 

Parece que o Procurador geral da 
corda já deu o sey harecer sobre o pro- 


- Mais alguns dias, 
ter-se-ha completado 
te; a questão do ren 
então ser estudada, 
determinará a im 
que nos parece 


inevitavel». 


mento: —era o desgraçado velho, co- 
nhecido por Manuel Netto, ou Manoel 
Marques, que já anteriormente havia sido 
remettido ao sur. administrador do con- 
celho de Monte-mór pelo mesmo rege- 
dor, e tambem por sausa de favas. Do 
exame de corpo de delicto a que se pro- 
cedeu conheceu-se que as duas facadas 
foram a causa da morte do infeliz Netto, 
8 como a jusliça deve cumprir os sens 
deveres e o snr. administrador de Munte- 
mór é homem inteligente e justiceiro , 
lá anda em averiguações d'eslo negocio 
8 com muito boas Presumpções de haver 
á unha q perpetrador do delicto, que 
não parece estar em muito bons len- 
goes. 

No dia 28 do me 
pancado atrozmente José Pedro, de Go- 
dinhella, concelho de Miranda do Cor- 
Yo, no sitio da estrada real, proximo 
da ponte do mesmo logar. O espancado 
morreu poucos instantes depois. Diz-se 
que os auctores d'este assassinato foram 
José Dias, Francisco Fernandes e Joa- 
quim Dias, do mesmo logar. Dois dos 
perpetradores do delicto foram logo pre- 
sos pelo administrador de Miranda, o 
terceiro foi igualmente preso depois pelo 


de Penella, quando já ia fugindo para 
0 Alemtejo. 


z passado foi es- 


Eltectivamente a 
nO snr, juiz de 
lebre Venta larg 


presentou-se tambem 
direito d'Arganil o ce- 
e a, companheiro dos no- 
teveis Brandões, e um dos seus mais 
predilectos. São tres Pois os assassinos 
que Se apresentaram, e qual será o re- 
sultado da sua apresentação? Teremos 
ainda a impunidade ? Veremos a lei 


Sesso em que estava fimplicado o barão 
Em Hespanha Ultimamente tem-['la Batalha, sendo de voto que se deyu 
se desenvolvido tambem o mal das dar cumprimento % sentença, que absol- 


vinhas. A «Gacetta de lo: Yeu aquelle general. 


s Caminos À associação commercial da Figuei 


calcada e as provas desprezadas, os cri- 


AVEIRO 9 de Junho. (Do po 
do Vouga): E” excellente o pi Ee 
milhos nas terras altas — nunca alli E 
viram tão bons; nos baixos campos sei 
tese a falta de calor, mas ainda pes 
a novidade está em Po apparencia, 

ita fertilidade. 
romette muita fertilidi g 
E Os trigos estão ceifados, e por o 
tos pontos a debulha está bastante adian 
tada: o genero produz bem, deixando 
salisfeito o lavrador. . ) 

O oidium não tem progredido muito 
— as vinhos parecem dispostas a sup- 
plantar o mal. sa ER ; 

O estado das Oliveiras é o mais pro 
meltedor. a . 

Nas salinas continuam os trabalhos 
d'amanho; a falta porém de calor in- 
tenso tem-lhe atrazado o estado de pro- 
lucção. 


VILLA DO CONDE 9 de Junho. (Cor- 
respondencia particular). Hontem lançou 
se ao rio aescuna «Ermelinda». E pro- 
priedade do commercianto d'essa praça O 
sar. Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
e fui construida pelo snr. Joaquim Martins 
de Araujo. 


VIANNA 8 de Julho, 
Lima): A companhia dramalica dirigida 
pelo snr. Abel continua a merecer as 
sympalhias do publico. 

Hontem levou ella á scena para se- 
gunda recita de assignatura um especla- 
culo que, apesar. de repetido, agradou 
aos espectadores, 

Annunciada com o titulo de — Ratas 
Indianas — acha-se entre nós uma prodi- 
giosa ninhada de ratas brancas (o pro- 
aramma, verdade seja, não falla de ra- 
los, mas sómente de ratas; nós, porém, 
não excluimos o sexo masculino, porque 
para isso lemos as nossas razões. . -) que 
vem patentear ao respeilavel publico o 
seu talento judicioso, mesmo em mate- 
rias scientificas. Folgamos de vêl-os, e 
não choramos os 40 reis que dispende- 
mos na entrada. Os ratos, ou antes as 
ratazanas, são todas de côr mui alva, 
mui limpas e aceiadas e não exhalam o 
arôma privativo, dos ratos europens, que, 
fallando a verdade, são animalejos bem 
nojentos ! Os ratos indianos, pois, são 
'lignos de vêr-se: um elles, por exem 
plo, desempenha o papel de marquez, 
passeando na sua carruagem com mais 
juizo, proposito e dignidade do que al- 
guns marquezes qua taes que lemos visto | 

O artilheiro é um militar activo e 
denodailo. 

Existe entre elles uma Joven ratinha 
Polho vivo e perspicaz que mui recom- 
mendavel se torna pela graça, innocencia 
e gentileza com que conta o dinheiro 
que lhe apresenta. 

Emfim, em nosso entender, as rala- 
zanas valem bem 40 reis, 


VALENÇA 8 de Julho. (Da «Razão») 
— Uma mulher do lugar de Ganfey fre- 
guezia de Cerdal deste concelho do Va- 
lença suicidou se dando um golpe na 
barriga com uma navalha de barba. 

Na fregnezia de Verdoejo deste con 
celho de Valença, morreu queimada uma 
creança de 5 aunos em consequencia de 
andar brincando com uma caixa de fos 
foros, que pegaram fogo e causaram « 
incendio de que a creança foi viclima. 

A feira do dia 5 esteve regular. Al 
gumas romarias que havia no mesmo dia 
foram talvez a causa da concorrencia não 
ser em maiyr numero, 

No meio dos festejos de S. João 
uma das funcções mais populares da Vil- 
la de Ponte do Lima, um acontecimento 


inesperado veio magoar o coração dos 
limarenses. 
Este anno para dar maior realce á 


funeção tinha-se convocado a musica de 
Rebordello, auxiliando assim a dos ar- 
listas da terra, que não podia attender 
a todas as exigencias dos festejos. 

Na vespora do Santo, antes do fogo 
de artifício, um jardim artificial, todo 
iluminado, no qual se via uma cascala, 
sombreada por algumas arvores secula- 
res, que formosceam a margem esquerda 
do rio, servia de rendez-vous ao pito- 
resco arraial. 
Por detraz da cascata nº 
que couslituido ad hoc achav; 
locadas ambas as bandas da musica, — 
a limarense e a de Rebordello. 

.. Desgraçadamento q palanque tinha 
sido construido com aquella facilidade e 
ligeireza, que caracterisa OS nossos ope- 
rarios, e faltando uma das escoras que 
O sustentavam veio por terra arrastando 
Os musicos, que o occupavam. 

Este successo inesperado causou um 
estremecimento geral, é a escuridade da 
noite fez por momentos pavorosa aquel 
la scena. 

Os artistas de Rebordello 
que mais sSofireram, mas, 
excepção d'um d'elles, que 
tanto maltratado, e algumas 
lusões, não houve mais de: 
mentar. Os instrume 
caram feitos pedaços 
Comprazemo-ni 
actividade e zelo, 


um palan- 
am-se col- 


foram os 
felizmente á 
ficou algum 
loves con- 
sgraças a la- 
ntos quasi tados f- 
ou ntlcados- 
Os em regista? aqui a 
que uv ilustrado ad- 
ministrador do concelho desenvolveu na- 
quelle conflicto, assim como a expansão 
dos mais generosos sentimentos d'um dos 


cidadãos, que mais Proximo se achava 
30 logar do sinistro. 


Minosos julgados innocentes ? 


À praia cidadão é o snr. José Antonio 
de 


(Da Aurora do 


Justiça. 


mover uma subscripção para reparar gy 
prejuizos causados n'aquelle desastre, 
Não houve quem se recusasse a sy, 
seresver e todas as pessoas, como todas 
elasses mostraram os mais Philantropicos 
sentimentos. 
sent A subscripção produziu 1164910 ris 


cao a 
NOTICIAS DIVERS; 


— Passageiros. O vapor Lozitaniy 
entrado hoje ás 8 horas e meia da ng. 
nhã, conduziu 72 passageiros, entre ellá, 
os seguintes * 7 

José Vicente Barbosa de Bocaga, 
Francisco José Ferreira Couteiro, Allan 
Botelho Sampaio de Sousa, EM Rr 
big, José Miguel da Costa, Guillermego 
Wright, Brocado Antonio Bellas, Candida 
José Estevão da Gloria, Antonio de ne 
vea Ozorio, Manoel Guerra Tenreiro, Rag 
do Manoel Ramires, Alexandre da Gama, 
Pimenta, João Gomes Vianna, Prancisey 
de Sousa Araujo, Paulino Arguinerio, 
João Andrade Correa, Alexandre Miller 
Pleming, Caetano Augusto Carvalho Pe. 
reira Magalhães, Antonio João Ramosy. 
Jodo de Sousa Pinto, João Liba Cu 
mes, Maria da Conceição, João Salgado 
Moreno; Caelano de Pina Abreu Sá Rreje 
re, José Caetano d'Almeida Navarro, 
Leopoldo Amourous 

— Alfandega d'Aveiro. Na mez: 
Junho ultimo rendeu a alfandega d'Avei 
31$867 reis. 4 

— Receita e despeza do municipio, 
Segundo o balancete da receita e des 
peza do municipio do Porto no mez da 
Junho ultimo, à receita foi de 14:1778309 
reis entrando 2:0134054 reis de saldo 
do mez de Maio. 4 

A despeza foi de 14:0448866. reis, 
comprehendendo as seguintes verbas; — 
Prestação para os expostos relativa na 
mez de Junho 2:1178200 — Pago ao (hu 
soureiro da junta geral do districto, por 
conta da quota lançada ao Municipia 
para as despezas do distrito no anno 
reonomico findo em 30 de Junho 3268975 
— Ordenados dos empregados vencidos 
nos mezessile Maio e Junho 3:5418995 
— Costeamento da iluminação nos mes 
res «PAbril e Maio 3:3628095, senda 
da iluminação a gaz 2: 599415; e a 
«zeite TOGS680 — A” companhia dos in- 
cendios, pret dos mezes de Maio e Ji- 
nho 7128572 — 4º tencionarias, importe 
das algas vencidas no quarto trimestre! 
do anno economico findo 1923500 — Di- : 
vidas passivas 1:000$000 — Folhas do los 
tas as obras 1:3828060 — Differentos 
despezas 1:4108069. 

O balanço que passon para o mez 
te Julho foi de 1328443 reis 

Pelo cofre do emprestimo 
pela folha de todas as obras 6 


= 


5 


passou para o corrente mez um balanço + 
de 7:2788080 reis, nos quars se com- 
prehendem 7:275$200 em recibus inte 


rinos de despeza ainda por liquidar e 
pertencente á conta geral. 

— Loteria. Na te feira come- 
sou a extracção da loteria, que tinha fi 
cado adiada, obtendo n'esse primeiro div 
premios maiores os numeros seguintes ; 
460, 1:000g900 — 8438, 7098000 
2156, 5008000 — 6667, 4008000 — 
= 4213, 3008000 — 7205, 6350, 3506, 


2008000 — 4785, 5211, 2081, 7802, 
1172, 1008000 reis cada um. 


—> Pullecimento. Hontem de ma- 
drogada faleceu o snr. Jusé Jonquim 
Carneiro Leal, sagro do snr. Manoel Jusó 
Monteiro Braga, respeitavel commercianto 
esta: praça. 
— Moedeiros falsos. Vai finalmente 
Ugar o julgamento dos réos que se 
acham prêsos pelo crime de moeila falsa- 
Já não é sem tempo. O julgamento está 
destinado para o dia 27 do corrente. 
«07 4 Companhia das Indias. Em 
1559 os negociantes de Londres, queren- 
do partilhar com os portuguezes 0 com- 
mercio na India, estabeleceram uma so= 
ciedado commercial com o capital do 
750,000 francos , que no anno seguinte, 
tomou o nome de «Companhia das In- 
dias Orientaes», levando o seu capital 
à 1:750:000 francos + 8 comprando um 
navio de 240 toneladas aa 
Em 1602 estabeleceu asia primeira 
feitoria em Achem; em 1602 estabele- 
ceu a segunda na costa de Malabar ; em 
1626 estabeleceu a terceira na costa de 
Coromandel, e em 1634 uma quária na 
de Bengala. 
. Obteve então do parlamento o mono- 
Polio do commercio da India, que foi, 
regulado por uma charte de 4773, e que 
conservou até 1814, em que o commer- 
cio da India foi declarado livre, ficando 
comtudo á companhia o monopolio do 
commercio do Industão com a China. 
Em 1834 foi-lhe Lirado este ultimo mo- 
nopolio : 8 4 companhia não ficou senão 
a administração politica das Indias Orien- 
tses, sub a soberania do Estado. 

Os seus poderes nesta parte são ab- 
solulos mas temporarios, e devem ser 
renovados todos os 20 annos pelo par- 
lamento, 

O principio de 


ter | 


- | governo da compa- 
nhia é deixar aos indigenas as suas leis, 
sua religião, sua administração e seus 
chefes, em tudo o que não embaraça a 
sua soberania. Nas suas Possessões im- 
mediatas só tem foito mudanças na ad- 
ministração das finanças, da policia é da 


. Sousa Taveira, que movido de com- 
Paixão concebeu o pensamento, reunin- 


deixando 


Nos mediatas ainda fez muros, 
à administração interior aos di- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


versos princepes, que conservam na ap 
parencia authoridade sobre os seus sub 
ditos; mas nem por isso a aulhoridade 
pertence menos aos consules inglezes es- 
tabelecidos na sua corte. x 

O capital nominal da companhia é 
de: 200 imilliões de francos. A posse de 
25000 francos dá o titulo de proprieta- 
rio, e um volo nas assembleas geraes , 
que tem logar. 4 vezes por anno. Estes 
proprietarios compõe uma camara, que 
elege em parte o conselho dos directo- 
res encarregados de dirigir lodos os ne- 
gocios fla, companhia. Os directores 
são 18, 12 eleitus pela camara dos pro 
prietarios, e 6 pelo governo inglez. Para 
ser direclur é preciso possuir 50,000 fran- 
cos em aeções. Estes 18 directores que 
residem em Londres, compõe a adminis- 
tração suprema do Industão, sob a vi- 
gilancia: do governo. Nomeiam e demit- 
teh o governador geral, mas sempre 
com dependencia da approvação da co- 
Toa. 


A aulhoridade dos governadores es- 
tende-se sobre todos os paizes submet- 
tidos directa ou indireclamente à compa- 
nhia, e lem um poder maior e mais 
absoluto do que o que gosam a maior 
parte dos monarchas da Europa 

10 exercito compõese. — 1.º de 
30:000 homens de. tropas. inglezas, e pe- 
las quaes a companhia paga ao governo 

- inglez uma indemnisação annual de 10 
milhões. - Estas tropas são rendidas de 4 
em 4 ou de 5 em 5 anos: — 2.º do 
exercito propriamente da companhia com- 
posto de 260:000 homens, sendo 240:000 
âniligênas é 20:000 enropeus Este exer 
eito é orgarisado e disciplinado como as 
tropas reaes, O alistamento é volunta- 
Fio, e tomado como favor pela popula 
cão, que se alista para não morrer de 
Tome. 

— Barbaridade. Em Albolote, pro- 
xincia de Granada, um artista, viuvo, ca- 
sou com uma virtuosa rapariga da loca- 
lidade, O artista tinha comsigo um fi- 
Thó de 16 annos, du primeiro matrimo- 
nio. Ultimamente o rapaz entrou no 
quarto de sua madrasta, e mandan- 
o-a ajoelhar, disse-lhe que encom- 
mendasse sua alma a Deus, porque hia 
morrer. O barbaro surdo aos rogos da 
pobre mulher, e impassivel á sua pro- 
funda desesperação, descarregou, alguns 
segundos depois, a sua espingarda sobre 
a innocunle viclima, e lhe atravessou o 
coração. 

« Minha mãe estã vingada | — excla- 
mou O miseravel. » 

Foi. prêso, 
 — No comercio não ha inimigos 
O consul inglez de Fou-Tehéou-Fou, pu- 
blicon em 2 de Maio, o seguinte convite : 

«O abaixo assignado recebeu aviso 
preleminar das altas authoridades chine- 
2zas U'esta provincia (Fo Kicn), de que el 
Jas desejam abrir com os negociantes 
estrangeiros, por conta do governo irm- 
périal, um emprestimo de 500:000 onças 
dé prata, com um juro á razão de 3 
por cento ao mez, e para o pagamento 
do qual servirão de garantia os direitos 
d'alfandega, a receber, tanto n'este porto 
como nos nutros portos abertos ao com- 
mercio: estrangeiro. 

« O abaixo assignado, em conse- 


A este respeito, diz o «Journal de Ha- 
vre» : 

A retirada de' madenioiselle Rachel, 
é muito deflinitiva e irrevogavel: ella 
mesmo deu a sua demissão do lheatro 
francez a M. Empis. Parece que uma 
das consequencias mais desastrosas da 
sua doença, é que a vozse lhe alterou 
a ponto de não lhe permittir apparecer 
sobre a scena. Mademoiselle Rachel já 
não é senhora da emissão do som : se 
quer fallar baixo, a voz escapa-lho es- 
tridente, involuntariamente : se pelo con- 
trario quer fallar com vigor, com ener- 
gia, para dizer o — sahi | — de Bajasel, 
nu as imprecações de Hermione ou de 
Camilla, falta-lhe a voz de repente, e ape- 
nas arranca da garganta um som rouco 
e amortecido. E” este estado que torna 
imevitavel a retirada de mademoiselle Ra- 
chel. 
— O compositor Verdi. O celebre 
compositor Verdi, que ba tempos se acha 
em Milão, cotitractou ultimamente com 
a agencia Bunala uma escriplura, segun- 
do a qual deve apresentar em 1859 uma 
pera para o lheatro deS. Petersburgo, 
pelo qual receberá 80,000 francos reis 
(14:4008000.) 
Em Reggio está em scena, com gran- 
de aplauso, a opera «Simone Bocanegra», 
do mesmo maestro; e muitos amadores 
distinetos avaliam esta composição como 
superior a todas as outras de Verdi. 
— Necrologio. Falleceu em Toulon 
no dia 28 de Junho, o vice-almirante 
francez Dubourdieu, d'um ataque apo- 
pletico. Nascido a 13 de Junho de 1804 
na Martinica, entrou na marinha da ida- 
de de 14 onnos. Em 1828 na batalha 
de Navarino, perdeu nma perna, que 
uma bala dartilheria lhe levou. 
— Medalha de honra. A munici- 
palidade de Roma, em prova da lem- 
brança que conserva do general Mon- 
treal, quando commandante da diyi: 
franiceza de occupação em Roma, deci- 
diu que o seu nome fosse inscripto no 
registo dos cidadãos romanos, e lhe vo- 
tou uma medalha de honra, 
— Os piratas de Riff. Lê-se em 
um jornal francez : 
« Os piratas de Riff, que ha tempos 
atacaram a fragata em que hia o prin- 
cipe Adalberto da Prussia, terão em breve 
de se arrepender da sua audacia. Trata- 
se ao que parece, de, logo que lermine 
a questão com os Kabilas, organisar 
uma expedição para pôr fim a essas pi- 
ralarias, que não são desta época, e que 
a França, senhora d'Algeria, tão visinha 
do theatro de taes piratarias, não saberá 
tolerar 
— Nova cohorte fabiana (Da«Au 
rora do Lima:») Fallase na proxima 
chegada ao Rio de Janeiro de um ba- 
talhão composto exclusivamente de mem- 
bros de uma unica familia, á frente da 
qual marcha o avô: é enviado pela ci- 
ade de Xirica, municipio de Iguarassu 
ua provincia de S. Paulo. O chefe da- 
quella familia numerosa, o capitão Pran- 
cisco de Paula França, tem 98 annos de 
idade, e sua mulher Rita Martins Cunha 
88: os descendentes que o acompanham 
são 161, sendo 19 filhos, 97 netose 45 
bisnetos. 
A cohorte capitaneada pelo romano 


quencia disto, convida os residentes bri- 
tannicos a tomar este negocio em consi 
deração, e lhes ficará obrigado, se o 
mais breve que possam, lhe fizeram sa- 
ber as suas intenções a este fespeito. » 

O aviso que se acaba de lêr é per 
feitamente aulhenticos Um jornal inglez 
de Hong-Kong, reproduzia-o simplesmente 
em suas columnas, sem o acompanhar 
de reflexão alguma. O genio dos dous 
povos, inglez e chinez revela-se neste 
facto. Os alegres filhos das flóres, pen- 
saram judiciosamente que os seus inimi- 

* gos do momento, podiam muito bem tor- 
nar-se furnecedores de fundos, com tanto 
que fizessem bom negocio; e o consul 
do Fou-Tchéou-Fou achou que a idéa 
do mandarin estava na altura da corru- 
pção financeira dos nossos tempos. E” 
fóra de duvida que nos mutuantes do em- 
prestimo chinez, eutrará um bom numero 
de negociantes inglezes. O dinheiro não 
term prejuizos patrioticos. O que dará 
hos e inteira confiança aos capitaes in- 
elozes, é o sentido practico das suas 
propostas, Os chinezes tem extrema ne- 
cessidade de dinheiro, em vez de rega 
tear como os turcos, que se acham no 
mesmo embaraço, offerecem atrevida- 
gente, á avidez especulativa, 3 por cento 
ão mez, é dão como garantia o rendi- 
mento dos 5 portos, que é maior em 
cada um d'elles do que o do Havre e 
Marselha. 

Um eminente diplomata ao qual a 
eolonia do Hong Kong deve a sua exis- 
tencia, disse que os inglezes e os chi- 
fiezes eram os dous povos mais proprios 
para se comprehenderem: o facto que 
agora se dá prova esta asserção. Não 
podem continuar em guerra, dous povos 
«ue com meia palavra se entendem, 
Para regular a questão anglo-china, nin- 
guém melhor que o consul inglez de 
Fou-Tchéou-Fou, e as authoridades chi- 
nezas de Fu Kien. 

— Uma muestra. Madame Kokos- 
cbkime, emwbaixatriz da Russia em Na- 
poles, e filha da celebre madamo Cata- 
Jani, acha-se ha têmpos em Paris, onde se 
aliz que está dando a ultima demão, a 
uma grande opera italiana. 

— Tudo acaba. A grande tragica 


Fabio, formada toda de parentes daquel- 
la ilustre familia, senão entrassem nella 
ns primos, sobrinhos e mais parentes por 
afinidade, não apresentaria do certo um 
efectivo tão respeitavel. França, apesar 
da sua provecta idade, gosa uma perfei- 
ta saude; administra as suas proprieda- 


Wormleyghton , no condado de Warwick, 
e barão Churchill, de Sandbrize, no Con- 
dado de MHersts. Tinha nascido em 
1793. 


Na camara dos deputados hespanhoes, 
a aulhorisação para o governo pôr em 
vigor o seu projecto de ler da imprensa 
foi aprovada por 174 votos contra 21 | ! 

O «Clamor Publico» fallando desta 
sessão, diz que fora o funeral da im- 
prensa, e as exequias do partido mo- 
derado , celebradas em vida deste, e 
de corpo presente, á imitação do que 
fez Carlos 2.º, que quiz assistir em vida 
ás suas exequias. 

Diz um jornal de Madrid, que cor- 
ria o boato de que D. Sisto Camara, 
tinha levantado nos campos de Bailen a 
bandeira de liberdade e baratesa dos ali- 
mentos, 

Que era seguido por 300 homens 

e promettia 10 reales (480 reis) aos que 
se decedissem a segui-lo. 
No dia 4 á noite dizia-se em Madrid, 
que em varios portos do Aragão linham 
apparecido partidas de gente armada: não 
se sabia em que sentido. 
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PARTE MARITIMA. 


— A's 10 horas o vapor paqnete 
inglez «Tagus» recebeu a mala e 43 pas- 
sageiros e navegou para o Norte. 

— O snr. Felgueiras encarregado do 
consulado portuguez em Vigo participou 
á Associação Commercial que no dia 8 do 
corrente entrou em Vigo, para fazer qua- 
rentena, o brigue «Esperança», proce- 
dente do Maranhão para o Porto em 42 
dias de viagem com carga d'algodão e 
couros e 7 passageiros. 

— Hontem pelas 12 horas e 10 
minutos da tarde, sabiu do Tejo o pa- 
quete inglez do Sul. 


— ——— 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. a 
LISBOA 5 DE JULHO. 
ENTRADAS, 


FIGUEIRA, — R. Primavera, manteiga e 
feijão. 

PORTO. — Vap. Lasitania, encommendas 

PENICHE. — KR. Nazareth, modeira. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Carregamentos manifestados desde 1 a 
8 de Junho, 


IMPORTAÇÃO. 
DE LISBOA. — Vapor Lusitania de 
clarou 118 volumes, com chá, drogas, 
papel, é ferragens, a Miller & C.º 

DA BAIA (por Vigo). — Patacho Du- 
que do Porto, declarou 123 caixas, 228 
saccos, e 4 feixes d'assucar, 67 cascos 
com aguardente, 42 cousoeiras, 700 mo 
lhos de piaçaba, 100 couros, 5 saccas 
de ticum, a José D. Coelho e Silva. 

DE CARDIFP. — Escuna ingleza Ch 
fton, declarou 5898 barras e feixes de 
ferro, a Redpalh & Rosas. 

DE LISBOA. — Vapor Vesuvio, de- 
clarou 241 volumes de tabaco, papel, 
drogas, 306 couros, 66 paos á Empreza. 

DA FIGUEIRA, — Cabique Nugre, de 
clarou 6 barcas de pedra de cal, e 50 
quintaes de cortiça. 

DA TERRA NOVA, — Escuna ingleza 
Julio Cezar, declarou 2450 quintaes de 


bacalhau (pezo inglez), a 1. Roop Teage 
& cº 

DE SCHIELDS. —Barca Fernandes 1.º 
declarou 13 kills. de carvão miudo, e 
2 duzias de garrafas, a Daniel, Irmão 
& c.* 

DA FIGUEIRA. — Hiate Providencia, 
declarou 5 barcos de cal, nos mesmos 

DE SUNDERLAND.-— Brigue inglez 
ircassian, declarou 96 chaldrões de car- 
vão, duzias de-garrafas, 1 corrente 
de ferro e 1 gigo de louça à Carlos Co- 
verley. 

DE S. MARTINHO. — Hinte Olivei- 
rinha, declarou 150 carradas de cal, a 
Antonio José d'Oliveira. 

DE LONDRES. — Brigue Ribeiro, de- 
elarou 1319 saccas d'arroz, 573 paus de 
campeche, 131 saccas de salitre, 159 
caixas de cha, 6 toros de= madeira, 193 
volumes diversos, a Joaquim Duarte de 
Maltos. 

DE RIGA. — Escuna russa Reiga & 
Porto, declarou 418 fardos de linho, 94 
ditos de canhamo, a J. A. d'Oliveira 
Bastos. 

DE STOCKOLM, — Patacho Thomaz, 


des e diriga elle mesmo o trabalho de 
seus escravos. Este respeitavel ancião vai 
ao Rio de Janeiro afim de apresentar ao 
imperador as suas homenagens e de sua 
numerosissima familia. 
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EXTERIOR. 


PARIZ 4 de Julho do 1857. Vienna. 
— Às correspondencias d'Italia annunciam 
que as tentativas da revolta no Piemonte 
abortaram. A conspiração nas Duas- 
Sicilias tinha caracter Mazziniano. 

Um despacho telegrapbico, que ca- 
rece ser explicado, annuncia ad mesmo 
tempo uma revolução rebentada, e com- 
primida em Liorne; a tomada do va- 
por «Cagliari» pelos revoltosos, o desem- 
barque d'estes na ilha de Pouza, e o li- 
vramento dos prêsos napolitanos que alli 
se achavam; um segundo desembarque 
em Sopri, a retomada do vapor «Ca- 
gliari», por uma fragata napolitana, e a 
derrota dos insurgentes pelas tropas na- 
politanas. Sopri é uma pequena villa de 


le Policastro, no principado interior do 
reino de Napoles, A revolta começou na 
Toscana, e acabou no territorio de Na- 
poles. 

Quando os revoltosos desembarcaram 
em Sopri, já levavam comsigo, armados, 
os prêsos de Pouza, 

Quando rebelde, depois de batido, 
era perseguido pelas tropas reges, 

As nolicias de Copenhague dizem , 
que o tratado relativo á passagem do 
Snnd, foram trocadas a 48 de Junho em 
Copenhague, entre a Dinamarea o a flol- 
landa. O tratado está aclbalmente rali- 
ficado por todas as potencias maritimas. 

Falleceu no dia 28 de Junho o par 
d'Inglalerra duque de Malborough, Ge- 


Rachel, que tanto brilhou no mundo 
theattal, deixou - deflinitivamente a soena. 


orge /Spencer Churckell, marquez de 
Blandford, conde de Sunderland , con- 


perto de 2,000 habitantes, situada ao sul I 


declarou 3131 barras, 509 feixes de fer- 
ro, 264 vergalhões, 87 duzias de taboas, 
41 paos de flandres, 320 barris d'alca- 
trão e pixe, 86 caixões e celhas d'aço, 
a J. Andressen. 

DA FIGUEIRA. — Hiate S. Vicente 
2.º, declarou 8 barcos de pedra de cal, 
e Daniel, Irmão & C.º 

DE PERNAMBUCO (por Lisboa). — 
Brigue brazileiro S. José, declarou 1800 
saccos d'assucar, 43 pipas de melaço a 
Antonio Alves da Cunha & CG. 


VINHO EXPORTADO. 


P. A. c. 
Despachado nos mezes de 
Janeiro a Junho.......... 16794 16 7 
Dito em 1 a 9 de Julho 
Para Inglaterra. o 3 8 
» i 85 2 6 
» 26 0 9 
» 4 0 0 
» Hayre.... o 6 0 
——— msm 
PRAÇA DE LISBOA 
Em 7 de Julho. 

s de 3 por cento... 464/,a 46%, 
Coupons..... 46 a 46% 
Divida differida. 28 a 28% 
Papel moeda. 30 a 32 
Acções do Banco de Portugal.. 552 a 555; 


Ditas do Commercial do Porto 2434 a 2468 


PRAÇA DE LONDRES 
Em 14 de Julho. 


Acções do Banco 214. — Consolidados 92 
1a 5/9 — Novos 39%, 921/, 4%), — Reduzidos 3 
por º/os 92 */g à !/p- 

PRAÇA DE PARIZ 


Em 3 de Julho, 


4 “por o, 92 fe. — 3 por 9/y, 67 fr. 40. 
PRAÇA DE MADRID 
Em 4 de Julho. 
Divida consolidada 3%/, 39, 40. — Diffe- 


D. 


VIEIRA, — R, Senhora do Pilar, madeira. 
IDEM. — Cah, do Arsenal Restauração. 


SAHIDAS. 


NANTES. — Vap. tr. La Mouche, lastro 

PORTO — Yap. Vesuvio, tabaco, sabão 
fazendas e coiros. 

VIEIRA.— R Correio de Aveiro, lastro. 

IDEM, — R. Julia, lastro. 

IDEM. — R. Conceição Feliz, lastro. 

LAGOS. — Salineira de Aveiro, madeira, 

MADEIRA, — Bar. Maria Adelaide , telha, 
e madeira. 

SETUBAL, — Palhab, Valente III, estopa 
madeira ete, 

ARCHANJEL. — Br. 
lastro. 

CABO-VERDE. — Br. Venus, feijão, ar- 
roz , carne salgada elo. 

LONDRES. — Barc. prus. Louise, trigo. 

FIGUEIRA, — H. Libania & Adelaide, 
assurar, arroz, trigo etc. 

S. MIGUEL. — Gal. braz, Palmira, lastro. 

PORTIMÃO. — H. Loureiro L, lastro. 

IDEM 6. 
ENTRADAS, 

FIGUEIRA. — Bat. Conceição Oliveira, 
madeira e vinho, 

IDEM. — H. Flor do Porto de El-Rei, 
madeira. 


bremez Hermenn, 


SAHIDAS. 
Pat. de guerra S. Pedro, 
SANTANDER, — Esc. ing. Jame Cameron, 


trigo. 
VARANHÃO. —Br. Flor do Mar, vinho etc. 
SETUBAL. — H. Boa Sorte, milho. 
RIO DE JANEIRO, — Bar. prus. Friedrich 


Bachm, vinho ete. 
PORTO. — Vap Lusitania. 
SETUBAL. — H. Bomlim , 


— ————— 
PORTO 9 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
PORTIMÃO, 7 dins. — Il. Dourado, c 
Silva, cal, no mestre. 
FIGUEIRA, 3 dius. — H. S. Vidente 2.º, 
c. Silva, cal, ao mestre. 
LISBOA, 6 dias. — Bare, Annunciação, c. 
Barros, cal e farinha, ao mestre. 
SAHIDAS 


cereaes. 


NEW-CASTLE. — Barc. Attila, c. H. A 
lastro. 

VIEIRA, — Esc. ing. Nigra, c. Vianna, 
lastro. 

AVEIRO. — H. Nova União, c. Velha, 
lastro. 

VILLA DO CONDE. — Bat. Arvore, c. 


Nova, lastro, 
IDEM 10, 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra 1 hiate. 
Vento N. O. (fresco) e o mar bom. 
e eee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
O Manual do Distilador. 


Modo facil para preparar com toda a per- 
feição diferentes vinhos preciosos, e vinagres 
branco e nto: loda a qualidade de licores 
finos e exquezitos ; cervejas e genebra ; agoas 
ardentes, cidras egeropigas; gelados, sorvetes 
e varias conservas ; fructos de calda, e pasli= 
lhas superiores; todos os preparos para O tou- 
cador das Damas, taes como. agoas de colo- 
nia francesa, agoa de melissa, e agoa da Rai- 
nha de Hungria, leites e varias massas para 
amaciar a pelle ; oleos aromatisados para con- 
servar e amaciar o cabello ; banhos para dis- 
sipar a caspa ; pós para branquear os dentes etc. 
Subscreve-se para esta obra, que já se 
acham duas folhas impressas, e que breve- 
mente estará complecta, com 400 reis pagos 
adiantados, na loja de Bordalo, rua Augusta 
n.º 195, cuja loja se responsabilisa pela im- 
portancia das dias assignaturas, passando, q 
competente recibo. VER á À 
Os surs. das provincias remelterão q im- 
porte das smas franqueado pelo seguro. 
Adverte-se que esta obra depais de com= 
plecta custará 600 reis, avulso à quem não 
tiver assignado até essa data | 
Igualmente se tomam assignaluras para 
esta obra, — No Porto na loja de Cruz Gouti- 
nho. — Coimbra na de José de Mesquita ian- 
na do Castello ua de Andre Joaquita Ferreira 


NOVO CONPENDIO DA HISTORIA DE 
PORTUGAL. 
COGRDENADO POR 
Antonio Francisco Moreira de Sá, 
APPROVADO PELO CONSELHO SUPERIOR. 
9.º edição. 
Está 4 “venda este interessante compendio, 
no Porto, em casa do sor. Cruz Coutinho, 


rida 30%, 25, 8 


de de Malborough, barão Spencer, de 


me 


rua dos Caldeireiros* nº 14 e 15; em Lis- 
boa vas lojas do costume; em Setubal, Leis 


ria, Braga, e Vianna do Castello. — Preço 100 
reis. 

RecarituLação do, mesmo Conpendio, or- 
denado pela forma porque nos lyceus se faz 
exame de Historia, preço 20 reis. 

Em casa do author, rva da Saudade nº 
17 —Lisbua, se faz abatimento, comprando 
mais de 12 exemplares. 


ANNUNCIOS. 


Nº logar dos Carvalhos acha-se estabe= 

lecida uma nova hospedaria o HOTEL 
NACIONAL,com todo o aceio e as me- 
lhores comodidades que se podem en- 
contrar em uma Aldéa; e no proximo 
domingo 12 de Julho, por occasião da: 
romaria ao milagroso S. Bento, encon- 


trar-se-ha ali um variado sortimento culi- 
nario, bons vinhos e excelentes; desserts, . 
sendo tudo servido com o melhor aceio 
possivel e por preços muito commodos. 
[1060] 


RRENDA-SE a casa n.º 201 a 
203 em Cima do Muro, com 
loja pela rua dos Canastreiros n.º 
1 e 2, que faz frente para o largo da 
Ribeira ; tracta-se na rua das Hortas n.º 


10 a 1 [1061] 
À RIFA que estava annunciada para o 
dia 20 de Junho ficou addiada para 
o dia 24 do corrente mez de Julho, por 
se não ter recebido o dinheiro dos bi- 
lhetes ; por isso pede-sea todos ossnrs: - 
que ainda não tenham pago para que 
satisfaçam o seu importe até o dia 20, 
pois que aquelles queo não fizerem fica 
sem elleito os bilhetes que: lhe foram 
passados, e não poderão reclamar os pre- 


mios que lhes sabirem, [1062] 
UEM quizer alugar a casa 


Q da Quinta de Lamas frez 
guezia de Valbom queira fal- 
lar com José Joaquim da Silva, na mes- 
ma quinta, ou com Manoel Francisco 
Duarte Cidade: da rua do Souto n.º 68, 
o qual se promplifica a dar os esclareci- 
mentos precisos. [1064] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE, 
peSSUINDO a Companhia Viação o ex- 

clusivo das Diligencias e (ransportes 
na estrada entre o Porto e Braga porella 
construida, e constando-lhe que Sebastião 
dss Neves, estafeta de Vianna, costuma 
soflismar e infringir os privilegios da Com- 
panbia, já passando com os seus carros 
de Villa Nova para o. Porto, evitando assin 
o entregar aos trens da Companhia os qua 
conduz de Vianna e Barcellos até Villa 
Nova; já fretando no Porto outros car- 
ros para levar e lrazer os passageiros pur 
elle angariados e aos quaes com mani- 
festa infração dus privilegios da Compa- 
nhia contracta a viagem completa entre 
o Porto e Vianna: pura que se não pos- 
sa allegar ignorancia da parte do dito 


“|snr. ou daquelles que com elle são co- 


réos nesta infracção; por ordem da direc- 
ção da Companhia se faz publico que se- 
gundo lhe cumpre, ella procurará man- 
ter illesos os referidos privilegios da Com- 
panhia, perseguindo perante os Irihunaes 
todos os infractores dos mesmos que as- 
sim tentam lezar a Companhia em seus 
direitos e interesses. — Ponto e escriplurio 


da Companhia 9 de Julho de 1857. 
O Guarda livros. 


4. A. da Cunha Rosas 


1056] 
DILIGENCIAS ENTRE O PORTO E 
VIANNA. 
OR ordem da 
Direcção da 


Companhia Viação 
Portuense, e de Antunes É Branco se faz 
publico que em consequencia do contra- 
clo entre os mesmos celebrado, e em 
quanto a Companhia Viação não estende 
as suas carreiras de Diligencias até Vian- 
na, continua a conducção de passageiros e 
encommendas do Porto para Vianna e Bar- 
cellos e de Vianna a Barcellos para o Porto 
por conta das duas empresas annuncian- 
tes, fazendo-se para commodidade do pu- 
blico a seguinte reducção nos preços: 
Carreira entre o Porto é 


Vianna.. asa wsa sa 2:600 t5. 
Dita entreo Porto e Bar- 
[061 LOS saio safe craft A «exe 15800 rs. 


E que em virtude do exclusivo da 
que goza a Companhia Viação para ex- 
ploração da estrada entre o Porto e Vil- 
la Nova, os annunociantes são os unicos 
empresarios que podem garantir aos snes, 
passageiros a sun passagem completa e 
regular entre o Porto & Vianna ou Bar- 
cellas. 

Os bilhetes de admi 
no Porto sómente no 
ão Portuense rua do S 


ão vendem-so 
ptorio da Com- 
La- 


panbia 
zaro n.º 54, Em Barcellos em casa do 
snr. Monteiro. Em Vianna em casa do 


sne. Sebastião José da Silva, 
Portu 9 de Julho do 1857. 
O Guarda livros. 
4. A. da Cunha Rozas. 
[4065] 


UEM perdesse uma chave que pa- 
rece d'uma burra falleem Mira- 


guia n.º 218. [t066] 


“ TO. e 
ON EONMTRETO DORA CONFANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR Para à Ilha da Madeira, 


LUSO-BRASILEIRA. cu AA 
3 PARA LISBOA. da carg 


20 do corrente : para o resto 

E a lracta-se com Daniel Irmão é 
Sahirá sexta feira 10lça ou na ruad'Assumpção n.º 29 9), 
do currente ás 3 horas (1059) 


da tarde o vapor DU- e à ; 
Para o Riode Janeiro, 


COMPANHIA DE ;NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


4 es ( IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 
Festividade. , M pção n.º 38. tem oleados para for- 
OMINGO 12 do corrente tem delrar seges de varias cores, que ur 
se festejar o Corpo de. e me por preços commodos. [825] 
freguezia de S. Nicolau com grandej—— “a a a 
palipo sendo orador 0 reverendo frei Machado «A Fonseca ; 
Francisco José Reis de Carvalho da FORNECEDORES DE NAVIOS. 
cidade de Guimarães, musica do snr. LEM do variado sortimento que cons- 
Canedo, sendo missa grande do sor.| À im v seu deposito de vinhos, amo 
Francisco Eduardo. aareafados na Praça da Ribeira n.º 30 


EUIS a teem para vender por motieos 
ECISA-SE de uma senhora de boas) jr, 


genebra hnllandeza ae supemar 

de 35 H e caisã etalho, vinho 

nlidades de 35 n 40 aunos ponco | ualidade por caixão ea re vinho] + EOTONIA, espe, em vor 

iacõh menos para vma casa de familia) jo champagne branco e linto e cerveja procedente do do go e, ca A, da ulho 
do Pará, que saiba tocar pianno, Dor lingleza preta e branca. 


[o 4 hortus de Pernambuco, Bahia, € 
j É Ti “ra, para os portos de Pernai : 
dar, e os mais arranjos pertencentes à Os annunciantes continuam a for a  meiro. 


A QUE DO PORTO. 
7 Sahirá com a possivel bre 


Para carga e passi- 
dade o patocho RIO TINT 


á gens Inscln-se no eseriplorio pie 
8 STE ' INTO, 
i j lezes n.º 75, 1.º andar Le Bit 
HAMBURGO-BRAZILEIRA. is plus pai ngenis, 1.8 cninra Og ão du ir Pg 
emvptigbos) 2 rara A OUNcE CTA TRE e hir “dê sign (a pagar neste ou 5 
q spera-se em Lisboa na - ng | 

O vapor TEUTONIA esper Porto 9 de Julho de 1857, (1057) Rio de Janeiro) para o que tem magaie 
E ficos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 eAk 


Para Londres. 


i je - 573). 
uma casa de familia. O Ca Lai necer de mapiimpolua o aaa, penta PREÇO DAS PASSAG ro O primeiro ai: para d N E 
ser de dous a trez annos; Dom orde-logo e qualquer navio j O DERNAMBUGO 1.4 classe 11T$O00, 2º BI$000, DAN TE E ih 
nado e passagem paga, sendo-lhe depois | aromptidão, responsabilisando-se pela boa PR Oo ss a ? pe fo tr rea Para 0 Rio de Janeiro, 
mtoo to Peq CD pi ah mez de Julho, quem A gnlera BRACHARENSE, 
MR) preços. aa JE JANEIRO, 1.º classe 1448000 2.º 1478900 izer entregar on iu) E nitão” Joni Pia paia 
a pessoa com quem se deve traclar. x . : há . : agentes Ale- o criado dit 
e (1044) Praça do Commercio. snrs. passageiros tem passagem E UI Na U o hem dos In- Silvi, subirá a ela vç 
cp RE A RS A) é intorios |Wtaqu: Lisboa por conta da companhia. | sandre Millor DRE 30 |aias do mez d'Agosto proximo ; Hr 
NE jeune demoiselle, munie des re-) LUGAN-SE extelieiites navios ão agente no Porto G. R. Batalha va Cl ezes n.º 2h poda) carga é passageiros, estes, à pagar nes 
U commandations de plusivurs  familles neste Edifício. Na Secretaria dino 2, dará todos os esclarecimentos necessa- E) RT (cada oe na MTE? Ri e aieiro DRA 
de VAllemagne, et qui est á même Wen=| Associação Commercial dão-se os os e Para Bahia. alESO OR ui Se JN ENE 
er foul ce que constilue une Dont tarecimentos, [735]. |y Brazil meste vapor devem estar promptos ; 


iention , désire former. un engage- 
ment comme inslilulrice. 


ig | Para embicarar para Listgemo dia 2ído corrente 
; UEM quizer comprar uma bua Agencia no Porto 8 de Julho de a 
— Sadresser pour renseignements au bu- e nova morada de casas so- (1052) 
reau de cette gazetle, sous I'adresse de bradadas na Praca da Ribei 
INSTITUTRICE. (1047) |ra n.º 17 e 18, com seus armazens e 


frente para a rua do Barrêdo nº 12 


dos os dias ás horas da praça, n 
Ss alhabute GARRETT, | to reta 

EN RA R Elie? capitão Se- Inglezes, cogu seu escriptorio nam 
bastião Lopes da Costa, vai |Conguslasn. 53. 


ahir cow toda brevidade por ter a E e E 
COMPANHIA DE VAPORES  |imaior parte do carregamento, promplo Para à Bahia. 
A barca NOSSA SENHO 


BOM SUCESSO, capitão | 
tos Cima no Muro n,? 101. noel José d'Azevedo, 


mp [1 | RREIRA DE VAPORES PARA O]? 3% ou com Jonquim Duarto “gs” 


BRAZIL. 


N it : T ra carga e passageiros tracla -se com, 
Ea Vino res aeeeada e a ua das Congustas nº BIJROPEA E AMERICANA [Sorgo 4 SRedpah & Rosas, S. João Novo 


nova. Tambem se vendem junta, 
+ ou separadamente umas ricas guar- 
nições inglezas para dois cavallos, com ferra- i : 
gens de casquinha toda lavrada e perfeitament no tribuual das audiencias, Una 
bem acabadas ; pane or per tido Amit ecS:.87 Ape 

 á Cocheira do Palacio do Ex."“ Visconde os es Fi oa 

Epeaodo do Postigo do Sol. (1048) |O meretissimo juiz de direito da 3.4 vara 
- - se ha de proceder á arrematação com u 
abalimento da 5º parte, de uma mora- 


ELAS 9 horas da manhã du 
dia 18 do corrente Julho, 


q com os caixas. Antonio Alves «da. Cunha 
O hinte OLIVEIRINHA. à sa-|g ca Praia de Miragaia n.º 31 093, 
hir com muita brevidade, quem 1 8 


no mesmo quizer carregar, 


OSE Joaquim de Magalhaes Carmo 


da de casas de 2 andares, aguas furta- 
das, loja e quintal, sitas na rua da Fer- 


dirija-se dus agentes e despachantes Coe- 


À . . 
agradece cordenlmente a todas as pes- E lho Lima & C.º em Cria do Muro n.º 71 Dar a E dio de Santa 
É 5) 5 Ass Salhirá no dia 25 do é 
sons que se dignaram assistir so responso|raria de Cima, desta enlade Fed OESEBNoa pOr tim amenteiconss o 72. Der (1045) $ né a galera AMIZADE, sta 
de sepultura de seu fallecido socio é par-) 143 a 145, avaliadas livres de todos us] mo do 989 y i E RS qt da 
Nulo o att, Manoel sê Mr parar oi 7205500 reis como. tn sá, e 232% úmidos é às or» do Dara o Rio Grande do Sul, SEÉBE se pavio aos sure. e 
ques Guimarães, que leve lugar na noute Imelhor consta da ordem (expedita do in- com ESCALA ; ade qn onheoinlemhai eegalisdpa ai 
pelo Rio de Janeiro. passagens “com o caixa Manoel “Pereira. 
b 


de 27 do Junho na igreja dos Tereci- |yentario a que na cidale de Lisbua se LADY JOCELYN 
ros de S. Francisco, protestando a todos procede por morte de D. Luiza Rosa Ga es PERL a ap 
sua eslina “e elerna gratidão. [1058] |lassi) que se póde vêr no cartorio do é Rai Ei enna, e a sm 
EEE mRs | escrivão Lessa. (1011) Com os melhores commodos possi- Sahirá impreleriveimente no om N 
E veis para passageiros de 1.º, 2.º, e mui dia 20 do corrente a galera 5 > ER 
ODEREY é 0,6, [lendo resolvido du Imysra BELECINENTO de daguerreotypo e de |uspecinlmento para os de 3.º classe, ten- LINDA DE BERIZ: rogase) Para Pernambuco. 
e retirarem do negocio de vinho Ê photographia : antes, praça de b. Pedro | 1y os agentes desta companhia em Son-|aos snrs. passageiros venham liquidar as 3 ul 

no Porto em consequencia da continuação 


DO mo ACERTE Slbilto quilo dl pon) lampton vigiado o seu arranjo pare|suas passagens, e aos snrs. carregadores A barca SANTA CRUZ, capitão 
da molestia das vinhas), fazem publico, [2º ao Calé Portuense Joaquim Henriques de Oliveira: 


a E , M.S Luiz Monnet & C.º continuam a lirar|que nada falte aos ditos passageiros. 
que a casa commercial que girava nesta à 


que apresentem os conhecimentos no es 


f Rag retractos com qualquer tempo que seja, con 
praça debaixo da dita firma será dissol-|toda a perfeição que a sua arte admitte, e os 


vida por mutuo aceordo no dia 15 do|thereoscopos para vêr em relevo (como se as 


dond 


Este vapor espera-se em Lisboa noleriptorio de Bernardo José Machado, rua 
dia 8 do proximo mez de Agosto 


pessoas fossem. vivas); tem insitumento  es- |PRrticá em seguida para 


eldo 8. Chrispim n.º 19. (348) 


Sabirá com muita brevidado 
com a carga que tiver. 

Para carga e passageiros lrala-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & 3, 


presente mez, ficando socio. liquidatario |Pess FE ED é REI E E Dar 

Willinm Gadirey:; e convidam por este |eial Ro acer Teiractos iostontantos das PERNAMBUCO , BAHIA, E RIO DE Para Hamburgo. na, prainalo cMiragoial 0,8 Siva 

meio a todas as pessoas que se julguen | vez introduzido em Portugal.+ (950) JANEIRO. 4 galeota hollandeza ARÉN- (1024) 
Tabella das Passagens. TINA UENDRIKA, capitão D. 


O. van Wyk. 


ecredoras da dita firma, de appareceren|- 
no  Eseriptorio dos anunciantes na rua 
Nova dos Inglezes n.º 64, alé o dia 31 


ENDEM-SE uma proprie- 


ER De Lisboa para 
dade na rua da Boa Vista Se Rr 


Para a Bahia. 


com ssa brevidade com a carga que 
Para Vianna do Castello. tiver. Para carga e passageiros Iracia-sa 


do corrente mez, e para que ninguem é 4 120 2.º classe 3.º classe | |) 3 = Vai sahir com muita  bres 
REA a PIA fa e este an [N.º 182 a 184, terreno de ro Meio | PERNAMBUCO 7 SISO0O agi Para Copenhagen Sto- D» vidade a barca brasileira BRE. 
i 1 57. ( com casas Lerreas e ramadas, arvo-|BARIA 1263000 998000 00] AL , ER : CA AS 
nuncio. Porto 6 de Julho de 1857. (1029) E EE e ieuerat ra o RIO DE JANEIRO 1448000 1178000 368400 ckolmo e 85. Petersbur DO. | Para « Ee a aa PO NPR 
À a; à Ê g assageiros , -Se DA 
ANOEL Ferreira, cazeiro na quin-| tender falle na mesma [isa | No nÃS pessasens pda Marias para Tisbos (Não PAGA DIREITOS DO SUNDA). run d'Almada n.º 28, vu defronte nº 
ta do ex."º snr. Cirnes ao Poco ã 1 |são por conta da Companhia, em rela 


i = |378; (642) 
1 ADE E a Dn e ed IS A a A galeota hollandeza de VYEF | al 

dus Patas se incumbe de apromplar Ro Ea o Os sirs. passageiros que quizerem sia BROLDERS capitão 4. G | Dara O Rio de Janeiro 
com brevidade qualquer encommen-| a Silva Guimarães correm editos de 30 [seguir vingem deverão estar promptos a ; Holseher. Consignatarios Ráu- R 
da de cebolas tanto para os porlosfdias a chamar toda e qualquer pessoa |Smbarear para Lisboa, no dia 6 de Agestuardo Kebe e 6º e 
do Brazil como para Inglaterra, dan-|que se julgue com direito 4 quantia de[NO vapor Lusitania. 


E E z s ) 3 
do abono à sua conducta. [924] |S508U0O +s preço porque compraram a| Para qualquer esclarecimentos quei Para Pernambuco. 
Urbano José dos Santos, viuyo, duas mo-|"atm dirigir-se aos agentes Ashton & M 


ça & Carneiro tem grande/tadas de cazas d'um andar com sguas-|Lagan, rua Nova dos Inglezes n.º 8 o O brigue brazileiro DESPIQUE 


Vai sahir com brevidade a 
muito veleira barca ADELAL- 
DE; quem na mesma quizer 
ar ou ir de passagem dirija-se 4 
João Adrião da Rocha, nã rua Novados 


Inglezes n.º 18 e 19, (979) 
do corrente: para carga e passageiros lra- 


DE NORA Para Pernambuco. 
o) ta-se com, Joaquim Jusé de Oliveira E 


O vapor  iuglez|cã Pr RD E al- f Vai sabir com muita Drevis 
à AMET uglezicão na rua de Gedoleita n.º 15.a 17, ou| pila: dade a barca FL ATA 
VICTOR EMMA-|com o capitão. a bordo. (879) EE ade barca FLOR, DA MAM 


dali capilão Jose d! do. Gana- 
NUEL, comman Ru os gaev 


y i 20 = 3» DE BEIRIS, por a demo 
sortimento de LONAS, MEIAS furtadas e mais pertenças, e outra mo-|2.º andar. (1053) que tem tido die Vs 
LONAS, e BRINS “superiores. 


transfere à sua sabida para o dia 


rad a que serve de armazem contigna, com 
= [os n.º 476 a 481, ludo sito no lugar 
[977] Jáe Macedo, freguezia de Campanhã; para 
que o venham deduzir n'aquile 


- prazo 
A rua da Conceição |com pena de lançamento. (1021) 

nº 32, ha quartos RN NÃO DSEAA : i 
obilados para alugar y UTORINO DOS SANTOS PEREIRA MOURÃO, 


E Dai Í RE to, para carga e passageiros Lracla-se 
rua de S. Francisco n.º 6, (em para ven. dante James Han Para a Bahia. com Manoel asda Penna, rua dos 
e tambem se dá de comer e roupa Ro Os seguintes” vinhos engarrafados e derson, deve es- Sabirá com muita brevidade | Ferradores n.º 39 ' [281] 
lavada e burnida; as pessoas a quem RT He sparçafa. à a - tar aqui le volta para sabir outra vez "Dea AE Rad a é) E 
R h H YE «o supe- MESES j À 
convier podem fallar na mesma. a Hior, dê diversas qualiindos. o E Ra até o dia 28 do corrente VO; ELIZIO,, de primeira via- ——————— 
+ » ranco mez de Julho: quem quizer carregar ou : E ai 1 
; [863 pt » » esa a de passagem dirija-se aos agentes Aie pa ARE od R. DE S. JOAO. 
: q 4 » — malvasia, xandre Miller & 0,2, rua Nova dos In- i FÊ ii 
em o DITO DE BUCELLAS. EE au OS Msageiros a pagar aqui ou na Bahia. y NEN o 
go - Agoardente de Cana E MUITO BOM COGNAC. [986 [slezes n.º 24. (014) |Tracia-se com José Marques da: Costa Conpanta “Do “GraxAsto. 
legitima, e de superior 


Junior, na Bateria do Terreiro n.º 192. 


- Sexta feira 10 de Julho. 
Para Liverpool. Ea 


Recita extraordinaria. 8] 
Reprentar-se-ha a “comedia em 2 


l ENDE-SE uma casa no- 
qualidade. Vende-se de im V posfip Sagina, dos ata - 
ra canadas para cima, cto, sila na rua de Traz da 


od Sé com os n.º 19e20: quem a per- RAT comn Ear po dE dane To, Ga À comu em 3 onto CADA quit 
por preco commodo, na pe falle na rua de Bello-monte n.º EA a Rot] (É RR E pisa A NO SEU OFFLCIO. — Principiará ás 9 bas 
rua de 8. João n.º 99. 13. [828] Ea a fts eo nen: Ainda recebe alguns alta - 

[1042] Garrafas. ppuatotenmo dias LO MogprhentE. ie SR E MEU pdoe Sabbado 11 de Julho. 


Para carga e passageiros tracla-se con) 
q = a . toy 2 
ARLOS Brandão -Taypas n.º|Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- [Mo 12: 


[965 


(542) Primeira representação da comedia em, 
; S IL acto: UM JANTAR A a 
ap 1 J 
ara Santos A comedia em 1 acto; MARIQUINHAS 
g e LEITEIRA, — A edia 2 acta: 

Vai snhir com brevidade a| PEDRO O TECELÃO, — Principiará ds 9 
barca SANTA CLARA, capitão|horas em ponto, 
m Carmo. Recebe carga e pas- 
Practa-se com Soares & Irmãos 
no Largo do Correio n.º 53. 


publico que todo o passivo da súcie- 14, vende garrafas inglezas|?ºS Dosipds 
dado que nesta praça girou sob a Firma de bordo da escuna ingleza JACK ) . 
de Theotonio José Ferreira Barbosa &|TAR, de Glasgoy. [935] Para Lisboa. 


ni e se anhava a cargo do annunciante MOI N 

conforme a eseriptura publica de 4 de N N O VENT 
Dezembro de 1855, está inteiramente sol- TUDO HO DE y EN to. 
vido e satisfeito como prova seus do- V NDE-SE um, construido de pe- 
cumentos. dra, com duas rodas, e que fa- 


HEOTONIO José Ferreira Barbosa, faz Â 


o paquete LUSI- 
TAMA, comman- 
dante L. Burnay, 


Segunda feira 13 de Julho. 


sahirá para Lisbva Prócis ) Represent a i 
ne É : recisa-se d . fa à epresentar-se-ha a comedia em 3 
Porto 6 de Julho do 1857. cilmente se vira, sito na rua 24 d'Agos- EE deteinga a de-Ju- É Secar a Aos UM SEGREDO. — A comedia “em 
-. 25 » dos É E => lho ás 4 horas di 89: Elos E E 
(1025) to (Monte dos Longregados). Tracta-|tarde, Agencia no Porto rua ae Ti A om iso 


E PS FS . z pane o 
IGUEL Campolini rum d'Assump- [St Na rua Bella da Princeza n.º 189, |slezes nº BL= 10 amar. (.) | Para o Rio de Janeiro, |"incipiará às 9 horas em ponto. 
são n.º 38, tem um bello sorli- [968 q 


SEE, Sotirá com toda a brevidade FT . = : 
RR E Para Loanda e Benguella. E» brigue FLUMI para| Hluminação no Jardim. 
ANNUNCIOS MARETIMOS. 


e avulsa, procellanas franceza carga e passageiros Ipacta-se SETE q 
E + ezus dr E > ROS ratio : DE S. Laz; 
Varias qualidades que vende por pre- mtucho SANTOS 2.º forra. |“ Dinto & Rucha largo de S. Juão No ARO: 
e [826] Dar Ê 
oe rem 4 (826) Para o Pará. 
w das ensas da Tua de S 


DE) Fe: : E 
cos commod cobre, capitão Rafuel| CM 2 (937) Domingo 12 de Julho. 
Francisco n.68 40) e 11 6 Í A sahir com brevidade a barca 
vi Ú 1 ç 7 + 
rula para o dia 17 deste AO A E OA PONAs «nto NS AAA 


A, P. Caldas, a sal 1.º a . Ê Em beneficio do Asilo de Mendiei- 
sto, aitda recebe alguoa cosa e) Para 0 Rio de Janeiro. lise. Er 


bons conmodos para 


E ma car E s Entrada... 160 rei 
a passageiros. A salnr com toda a brevidad; oe 
Tracla-se co doa arte de) aa RTE Ae Par nc 
e 9 botas, da nedho, Elo E Sageiras tracta-se com Pinto | Mattos, (ir o Md à Ê Fr Pl É do 
Vad. (1049) Mucua, lurgo de 8. João Novo n.º 2 7 ) ur 
4 


Carga e passageiros lracta-se 
com Manvel Gualborto Syares, rua dr 


(990) !Bellomonte n.º 102, [669] 


flies dos Santos, Cima do Muro mn; 


(938) Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


